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ESTRATÉGIAS DE INVESTIMENTO 
E FINANCIAMENTO

INVESTIR EM TURISMO

Programa ALGARVE 2030

Miguel Mendes | Turismo de Portugal



Programa ALGARVE 2030

AVISO DE CONCURSO MPr – 2023 – 2 
SICE – Inovação Produtiva – Territórios de Baixa Densidade (FEDER)

AVISO DE CONCURSO MPr -2023 - 1
SICE –  Inovação Produtiva – Outros Territórios  (FEDER)

CRIAR, EXPANDIR E REQUALIFICAR



Finalidade

Entidade financiadora

Organismo intermédio 

Dotação global

Abrangência setorial

Abrangência territorial

Entidades beneficiárias

Apoio a projetos de investimento que se traduzam na criação, ampliação, requalificação e
 diversificação da atividade, assentes em propostas de valor diferenciadoras 

Autoridade de Gestão do Programa Regional do Algarve (Algarve 2030), independentemente 
do valor do investimento

Turismo de Portugal, para as operações do setor do turismo

10 M€ FEDER
- Territórios de Baixa Densidade: 5 M€ PR Algarve 
- Outros Territórios: 5 M€ PR Algarve

Setor do turismo e indústria

- Territórios de baixa densidade das regiões NUTS II do Continente (Norte, Centro, Alentejo e 
Algarve), definidos pela CIC Portugal 2020 
- Outros Territórios, regiões NUTS II do Continente (Norte, Centro, Lisboa, Alentejo e Algarve), 
fora dos territórios de baixa densidade

Micro, pequenas e médias empresas (PME)

INOVAÇÃO PRODUTIVA
S I S T E M A  D E  I N C E N T I V O S
P R O G R A M A  A L G A R V E  2 0 3 0



(ESPECÍFICAS)

▪ Contribuir para as finalidades e objetivos do Aviso de Concurso

▪ Apresentar um mínimo de despesa elegível total maior ou igual a 250 mil euros e inferior a 25 
milhões de euros

▪ Demonstrar dispor de fontes de financiamento para assegurar a realização da operação

▪ Realizar um mínimo de 25%, até à data do primeiro pagamento, dos capitais próprios previstos no 
plano de financiamento da operação (capital social, incorporação de suprimentos e prestações 
suplementares de capital)

▪ Demonstrar a viabilidade económica e financeira da operação

▪ Assegurar que os investimentos se encontram alinhados com o principio “Não prejudicar 
significativamente” (DNHS), tais como prever a aquisição de equipamentos de elevado desempenho 
ambiental, adotar práticas de sustentabilidade ambiental no planeamento e realização do projeto, 
garantir que do investimento a executar resulta a redução do consumo de energia – e água – e o 
aumento da eficiência energética – e eficiência hídrica)

INOVAÇÃO PRODUTIVA

PRINCIPAIS  CONDIÇÕES DE ACESSO

S I S T E M A  D E  I N C E N T I V O S
P R O G R A M A  A L G A R V E  2 0 3 0



Ativos corpóreos:
▪ Máquinas e equipamentos
▪ Equipamentos informáticos
▪ Despesas de construção

No setor do turismo, pode ser elegível o material circulante que constitua a própria atividade turística a desenvolver, 
não movidos por combustíveis fósseis

Ativos intangíveis: Transferência de tecnologia através da aquisição de direitos de patentes
▪ Licenças, conhecimentos técnicos não protegidos por patente
▪ Software standard ou desenvolvido especificamente

Outras despesas:
▪ Serviços de engenharia para implementação do projeto
▪ Estudos, projetos, diagnósticos, auditorias, planos de marketing

Limites:

▪ Para operações do setor do turismo localizadas na NUTS II Algarve, os custos com a construção de edifícios, obras de 
remodelação e outras construções, não podem exceder 70% das despesas elegíveis totais da operação;

▪ Outras despesas de investimento < 20% do total das despesas elegíveis da operação
▪ Contabilistas certificados ou ROC, na validação de despesas, até 5.000 euros

DESPESAS ELEGÍVEIS

INOVAÇÃO PRODUTIVA
S I S T E M A  D E  I N C E N T I V O S
P R O G R A M A  A L G A R V E  2 0 3 0



▪ Natureza: Subvenção (não reembolsável)

▪ Taxa máxima Cofinanciamento (ativos corpóreos e incorpóreos) – Regiões previstas no Mapa de Auxílios

25% - Médias Empresas
35% - Micro e Pequenas Empresas
(Intensidades máximas previstas no mapa de auxílio)

▪ Taxa máxima Cofinanciamento (ativos corpóreos e incorpóreos) – Regiões não previstas no Mapa de Auxílios

Artigo 17.º do Regulamento (UE) n.º 651/2014 da Comissão, de 17 de junho
10% - Médias Empresas
20% - Micro e Pequenas Empresas

Enquadramento Auxílio de minimis – 40%, limitada ao montante máximo de cúmulo de auxílios de minimis 
(200.000 euros durante três exercícios fiscais por empresa única)

INOVAÇÃO PRODUTIVA

TERMOS E CONDIÇÕES

S I S T E M A  D E  I N C E N T I V O S
P R O G R A M A  A L G A R V E  2 0 3 0



INOVAÇÃO PRODUTIVA

Despesa Médias empresas Pequenas empresas

Área C Outra Área C Outra

Ativos corpóreos

Ativos incorpóreos

25% ou 

40% (Taxa máxima definida em 

aviso até ao limite máximo de 

acumulação de auxílios 

de minimis 200.000 euros durante 

três exercícios fiscais)

10% ou 

40% (Taxa máxima definida em 

aviso até ao limite máximo de 

acumulação de auxílios 

de minimis 200.000 euros durante 

três exercícios fiscais)

35% ou 

40% (Taxa máxima definida em 

aviso até ao limite máximo de 

acumulação de auxílios 

de minimis 200.000 euros durante 

três exercícios fiscais)

20% ou 

40% (Taxa máxima definida em 

aviso até ao limite máximo de 

acumulação de auxílios 

de minimis 200.000 euros durante 

três exercícios fiscais)

Consultoria 50% 50% 50% 50%

Custos salariais 60% 60% 70% 70%

S I S T E M A  D E  I N C E N T I V O S
P R O G R A M A  A L G A R V E  2 0 3 0

DESPESA - TAXAS DE COFINANCIAMENTO



Fase 1: Encerrada
Fase 2: Encerrada
Fase 3: 29/07/2023 >> 29/09/2023 (19 horas)
Fase 4: 30/09/2023 >> 15/12/2023 (19 horas)

Por fases, até 15 de dezembro, apresentadas online no Balcão dos Fundos 
balcaofundosue.pt

INOVAÇÃO PRODUTIVA

CANDIDATURAS

S I S T E M A  D E  I N C E N T I V O S
P R O G R A M A  A L G A R V E  2 0 3 0

balcaofundosue.pt


ESTRATÉGIAS DE INVESTIMENTO 
E FINANCIAMENTO

INVESTIR EM TURISMO

INSTRUMENTOS FINANCEIROS 
COMPLEMENTARES

Miguel Mendes | Turismo de Portugal

ALGARVE



LINHA DE APOIO À 
QUALIFICAÇÃO DA OFERTA
CRIAR, EXPANDIR E REQUALIFICAR



LINHA DE APOIO À QUALIFICAÇÃO DA OFERTA
I M P U L S I O N A R  A  E C O N O M I A  –  I N V E S T I R  N A S  E M P R E S A S
C R I A R ,  E X P A N D I R ,  R E Q U A L I F I C A R

Finalidade

Orçamento

Origem dos fundos

Abrangência setorial

Abrangência territorial

Entidades beneficiárias

Requisito específico

Criação de novos empreendimentos, estabelecimentos ou atividades 
com CAE do Turismo, principalmente nos territórios de baixa 
densidade, requalificação e reposicionamento , incluindo a ampliação, 
de empreendimentos, estabelecimentos ou atividades existentes) 

300 M€

Partilha de liquidez Bancos e Turismo de Portugal (verbas próprias) 

Setor do turismo

Todo o território nacional

Micro, pequenas, médias e grandes empresas

Os projetos devem assegurar pontuação mínima no critério nas 
dimensões da sustentabilidade ambiental e da acessibilidade 

Foco na sustentabilidade 



LINHA DE APOIO À QUALIFICAÇÃO DA OFERTA
I M P U L S I O N A R  A  E C O N O M I A  –  I N V E S T I R  N A S  E M P R E S A S
C R I A R ,  E X P A N D I R ,  R E Q U A L I F I C A R

▪ Natureza: reembolsável, com prémio de desempenho associado 

▪ Valor máximo: 80% do custo elegível

▪ Repartição do financiamento:
• Regra geral: 40% Turismo de Portugal / 60% Banco (PME); 30% Turismo de Portugal / 70% (Grandes Empresas)
• Projetos especiais (empreendedorismo; territórios de baixa densidade e toda a Região Algarve): 75% Turismo de 

Portugal / 25% Banco
• Valor máximo na componente do Turismo de Portugal: 1,5 M€

▪ Prazos máximos: 15 anos de reembolso, incluindo 4 anos de carência / Sem juros na componente de financiamento 
do Turismo de Portugal

▪ Prémio de desempenho (conversão de parte do financiamento do Turismo de Portugal em fundo 
perdido): 
• Micro e pequenas empresas: 30%
• Médias Empresas: 15%
• Grandes Empresas: 5%

▪ Condições a observar para atribuição do prémio (3º ano completo após início da exploração):
• Volume de negócios
• VAB
• Postos de Trabalho

Foco na criação de valor

Foco na coesão 
do território

TERMOS E CONDIÇÕES



LINHA DE APOIO À QUALIFICAÇÃO DA OFERTA
I M P U L S I O N A R  A  E C O N O M I A  –  I N V E S T I R  N A S  E M P R E S A S
C R I A R ,  E X P A N D I R ,  R E Q U A L I F I C A R

▪ Abanca

▪ Banco Português de Gestão

▪ BPI

▪ Bankinter

▪ Caixa Geral de Depósitos

▪ Crédito Agrícola

▪ EuroBic

▪ Millennium bcp

▪ Montepio

▪ Novo Banco

▪ Novo Banco dos Açores

▪ Santander Totta

Junto do Banco, após preenchimento do 

formulário de sustentabilidade disponível no 

Portal do Turismo de Portugal através da 

Plataforma SGPI – Gestão de Candidaturas a 

Apoios

CANDIDATURAS BANCOS ADERENTES



LINHA DE MICROCRÉDITO 
TURISMO PARA O INTERIOR
CRIAR, EXPANDIR E REQUALIFICAR



Finalidade

Entidade Gestora

Orçamento

Origem dos fundos

Abrangência setorial

Abrangência territorial

Entidades beneficiárias

Criação, crescimento/expansão de negócios (CAE Turismo), lojas 
com história, estabelecimentos que promovam a venda de produtos 
locais e regionais

Turismo de Portugal

15 M€

Verbas próprias do Turismo de Portugal

Setor do turismo, comércio (lojas com história, artesanato)

Territórios de Baixa Densidade a que se refere o anexo III 
da Resolução do Conselho de Ministros n.º 72/2016, de 24 de novembro.

Micro e pequenas empresas

MICROCRÉDITO TURISMO PARA O INTERIOR
I M P U L S I O N A R  A  E C O N O M I A  –  I N V E S T I R  N A S  E M P R E S A S
C R I A R ,  E X P A N D I R ,  R E Q U A L I F I C A R



▪ Natureza: reembolsável sem juros, com prémio de desempenho associado

▪ Taxa de financiamento: 90% do investimento elegível, com o limite de EUR 30k

▪ Prazos: 7 anos de reembolso, incluindo 24 meses de carência 

▪ Prémio (conversão de até 30% em fundo perdido do crédito concedido): 
Condições a observar para atribuição do prémio (2º ano completo após início da exploração)

• Volume de negócios
• VAB
• Postos de Trabalho

MICROCRÉDITO TURISMO PARA O INTERIOR
I M P U L S I O N A R  A  E C O N O M I A  –  I N V E S T I R  N A S  E M P R E S A S
C R I A R ,  E X P A N D I R ,  R E Q U A L I F I C A R

Formalizadas por via eletrónica, junto do Turismo de Portugal, através da Platafor ​ma SGPI – 
Gestão de Candidaturas a Apoios.

O prazo de candidaturas vigora até se esgotar a dotação.

TERMOS E CONDIÇÕES

CANDIDATURAS



LINHA DE APOIO AO TURISMO 
– INVESTIMENTO
CRIAR, EXPANDIR E REQUALIFICAR 



LINHA DE APOIO AO TURISMO - INVESTIMENTO
I M P U L S I O N A R  A  E C O N O M I A  –  I N V E S T I R  N A S  E M P R E S A S
C R I A R ,  E X P A N D I R ,  R E Q U A L I F I C A R

Finalidade

Entidade Gestora

Natureza

Orçamento

Origem dos fundos

Abrangência setorial

Abrangência territorial

Entidades beneficiárias

Apoio ao investimento

Banco Português de Fomento

Linha de crédito, com garantia mútua 

300 M€ 

Liquidez Bancos e dotação pública do Turismo de Portugal no FCGM

Setor do turismo

Território nacional

Micro, Pequenas, Médias e Grandes Empresas



LINHA DE APOIO AO TURISMO - INVESTIMENTO
I M P U L S I O N A R  A  E C O N O M I A  –  I N V E S T I R  N A S  E M P R E S A S
C R I A R ,  E X P A N D I R ,  R E Q U A L I F I C A R

▪ Natureza: reembolsável

▪ Valor máximo por empresa: 4,5 milhões de euros

▪ Garantia de Estado: 80% do empréstimo  

▪ Prazos máximos: 
• Micro, Pequenas e Médias Empresas: 20 anos, incluindo 4 anos de carência  
• Grandes Empresas: 10 anos, incluindo 4 anos de carência  

▪ Spreads máximos: 
• até 1 ano de maturidade – 1,25% 
• de 1 a 3 anos de maturidade – 1,50% 
• de 3 a 6 anos de maturidade – 1,85% 
• De 6 a 10 anos de maturidade – 2,50%
• A partir de 10 anos de maturidade – 3,00%

TERMOS E CONDIÇÕES



LINHA DE APOIO AO TURISMO – INVESTIMENTO
I M P U L S I O N A R  A  E C O N O M I A  –  I N V E S T I R  N A S  E M P R E S A S
C R I A R ,  E X P A N D I R ,  R E Q U A L I F I C A R

▪ Pedidos de financiamento abertos e em contínuo

▪ Junto de qualquer um dos Bancos aderentes (todas as 

Instituições de Crédito que operam em Portugal)

Apresentação 
do pedido no 

Banco

Envio à SGM 
Devolução ao 

Banco 

CANDIDATURAS



CALL 50 | TURISMO E INDÚSTRIA 
CRIAR, EXPANDIR E REQUALIFICAR



I N V E S T I R  N A S  E M P R E S A S
I M P U L S I O N A R  A  E C O N O M I A

CALL 50 | TURISMO E INDÚSTRIA

Finalidade

Natureza

Orçamento

Abrangência setorial

Abrangência territorial

o Disponibilizar a liquidez que permita o investimento na adaptação, 
requalificação e modernização dos imóveis afetos à atividade 
turística – ou na reconversão à atividade turística quando se situem 
em Territórios de Baixa Densidade – cumprindo os propósitos da 
sustentabilidade ambiental, social e económica

o Operação de sale and leaseback
      Venda e subsequente arrendamento de longo prazo de um imóvel         
      com salvaguarda do direito de recompra do mesmo

o Operação de sale, invest and leaseback

50 M€

Setores do turismo e indústria

Território nacional

PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS



I N V E S T I R  N A S  E M P R E S A S
I M P U L S I O N A R  A  E C O N O M I A

CALL 50 | TURISMO E INDÚSTRIA

Principais destinatários

Montante

Prazo

Empresas que sejam proprietárias de imóveis afetos à atividade 
turística ou industrial (operações de sale and leaseback)

As operações a realizar traduzem-se na aquisição de imóveis, para 
subsequente arrendamento, até um montante máximo de 
€6.000.000. O preço de aquisição corresponderá, no máximo, a 85% 
da média simples do valor das avaliações do imóvel.

Até 15 anos (a opção de recompra do imóvel pode ser exercida a partir 
do 3º ano de vigência do arrendamento do contrato e até ao seu 
termo

APRESENTAÇÃO DE CANDIDATURAS: www.turismofundos.pt

PRINCIPAIS CARATERÍSTICAS



CALL TURISMO +CRESCIMENTO 
CRIAR, EXPANDIR E REQUALIFICAR



Finalidade

Natureza

Abrangência setorial

Abrangência territorial

Destinatários

Valor máximo por 
operação

Promover o acesso ao financiamento de capital de risco a projetos que contribuam 
para o reforço da competitividade da oferta turística do país, que melhorem a 
experiência do turista em Portugal e/ou que promovam a eficiência das empresas 
do setor

Fundo de capital de risco 

Setor do turismo

Território nacional

Empresas já constituídas, com menos de 7 anos de atividade económica, bem 
como empresas a constituir

Entre 150 mil euros e 1,5 M€

CALL TURISMO +CRESCIMENTO
I N V E S T I R  N A S  E M P R E S A S
I M P U L S I O N A R  A  E C O N O M I A



Tipologia de projeto

Requisito específico

o Operações de capitalização de empresas, através de projetos de 
crescimento, expansão, internacionalização ou de melhoria da 
competitividade

o Operações de Build Up com o objetivo de mitigar a atomização do 
setor, mediante nomeadamente a agregação de funções de back-
office (financeira, compras, gestão de recursos humanos) e de 
criação de sinergias comerciais, ainda que com graus de 
autonomia de negócio relevante

o Privilegiados os projetos que contribuam para os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), bem como os localizados nos 
territórios de baixa densidade

Adesão ao Programa Empresas Turismo 360º

Reabertura 2ª fase: setembro/2023www.portugalventures.ptAPRESENTAÇÃO DE CANDIDATURAS: 

CALL TURISMO +CRESCIMENTO
I N V E S T I R  N A S  E M P R E S A S
I M P U L S I O N A R  A  E C O N O M I A



apoioaoempresario@turismodeportugal.pt

808 209 209

business.turismodeportugal.pt

CONTACTOS
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